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ORNAI. g,t. bRASILIA Plano de crescimento 
Estatísticas boas, gerais e confiá-

veis não representam historica- 
mente um forte no Brasil. Até nossos 
censos gerais, programados para cada 
dez anos, têm sido protelados. Não obe-
decem a um cronograma preciso, obri-
gando técnicos e planejadores a jogar 
com projeções e hipóteses. Mesmo os 
mais consistentes dados setoriais, defini-
dos com precisão por organismos gover-
namentais, são colocados em dúvida por 
instituições particulares, especialmente 
as entidades classistas trabalhadoras e 
patronais. Como matéria-prima da eco-
nomia antes de tudo, duas décadas de 
inflação galopante mostraram-se mais 
que suficientes para desnortear os esta-
tísticos e a própria estatística. Ã recente 
estabilidade monetária, ao permitir que 
o País se reencontre, reaproxima o Bra-
sil do velho e bom planejamento, o reco- 

loca em alta a imprescindível estatística. 
Se para a iniciativa privada não há 
Se  crescer sem dados que per- 

mitam o controle severo da atividade e a 
programação bem fundamentada de ca-
da passo no rumo do crescimento, para 
o poder público a coisa revela-se muito 
mais complexa. As rápidas transforma-
ções impostas pela tendência globalizas-
te, que além de econômica, é também 
cultural e de comportamento, tornam o 
planejamento um desafio que mistura 
informação, conhecimento e agilidade. E 
no Brasil que estava meio fora de forma 
nesse esporte em decorrência dos níveis 
de inflação passados, o condicionamento 
geral para entrar no campo da alta com-
petitividade precisa acontecer quase 
num gesto de mágica. 

Amassa de investimentos exter-
nos que chega ao País, e prome- 

te continuar enquanto se consolida o 
processo de abertura franca aos negó-
cios internacionais, evidentemente não 
é motivada pelo imediatismo dos juros 
altos pagos no mercado interno. Muito 
mais que isso, configura um atestado 
de irrestrita confiança no potencial 
brasileiro. São recursos que visam es-
tabelecer posições de empresas inter-
nacionais numa projeção de pelo me-
nos 20 anos, e encontram no Brasil 
uma das poucas ilhas de prosperidade 
para as décadas vindouras, em con-
traste com a paralisia geral que tende a 
predominar nas nações ricas. Justa-
mente por isso o planejamento cresce 
em importância no momento atual. Pa-
ra tornar administrável uma explosão 
econômica que se prenuncia, com o 
máximo de benefícios e o descarte pos-
sível dos riscos. 


